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Números da economia e programas
sociais elevam aprovação do presidente

Lula e de seu governo, segundo pesquisa
CNT/Sensus. Se a eleição fosse hoje,

Lula seria reeleito em qualquer cenário.
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Nova turma de 2.000 jovens
Primeiro Emprego

O programa vai envolver 36 mil jovens em todo o País

Aprovada a segunda parcela da PLR
Fibam

Pagamento final da PLR será feito na segunda-feira

Pelo terceiro ano conse-
cutivo, uma nova turma de
2.000 jovens da região vai
participar do programa Pri-
meiro Emprego, que no Bra-
sil todo vai envolver cerca de
36 mil pessoas.

Durante cinco meses,
os jovens vão receber quali-
ficação de 400 horas, meta-
de pedagógica e outra espe-
cífica, voltada ao mercado de
trabalho.

O jovem que prestar ser-
viços à comunidade nos fi-
nais de semana, num total de
25 horas por mês, vai rece-
ber auxílio de R$ 150,00.

O Primeiro Emprego é
destinado a jovens entre 16
e 24 anos, de famílias com
renda mensal por pessoa de
meio salário mínimo, e que
estejam estudando.

�Esses jovens estão em
situação de maior vulne-
rabilidade social, mesmo por-
que nessa faixa etária o de-
semprego é duas vezes
maior que em outras�, expli-
cou Teodoro de Lima, diretor
executivo da Coopervolks,
empresa que neste ano será
a âncora do programa federal.

Ele disse que os parcei-
ros para desenvolver a qua-

lificação dos jovens têm pra-
zo até hoje para apresenta-
rem seus pré-projetos, defi-
nindo as oficinas que querem
realizar.

�O programa abre pers-
pectivas de emprego aos jo-
vens ao colocá-lo em condi-
ções de brigar no mercado
de trabalho�, disse Teodoro.

Ele comentou que para
este ano a meta é empregar
pelo menos 30% dos jovens.
�Tenho certeza que vamos
conseguir muito mais�.

Domingo tem inscrição em SBC
As inscrições ao pro-

grama Primeiro Emprego
para quem mora em São
Bernardo será neste domin-
go, das 9h às 14h, na
CooperVolks, na Av. Faria
Lima, 1.775.

Depois dessa data, as
inscrições serão feitas nas
próprias entidades, que ain-

da estão sendo definidas.
As inscrições também

podem ser feitas nas unida-
des da Central de Trabalho
e Renda.

Em Santo André, a
CTR fica na Av. Artur de
Queiróz, 720, e em Diadema
o endereço é na Alameda
da Saudade, 186.

Combate ao racismo
Reunião da Comissão de
Combate ao Racismo
dos Metalúrgicos do
ABC hoje, às 16h, na
Sede do Sindicato, para
discutir projeto de
pesquisa sobre o perfil
da categoria.

Baile da AMA
A banda Musical Sol
anima o baile da
Associação dos
Metalúrgicos
Aposentados - AMA-ABC
neste sábado, a partir
das 18h30, na Sede do
Sindicato. Preços
populares. Reservas de
mesas pelo telefone
4127-2588.

Mulheres metalúgicas
Reunião do Coletivo de
Mulheres na segunda-
feira, às 18h, na
Regional Diadema, para
discutir as atividades do
Dia Internacional das
Mulheres na CUT e
nosso Sindicato.

Assembléia dos trabalha-
dores na Fibam, em São
Bernardo, aprovou ontem a
segunda parcela do paga-
mento da PLR de 2005, ne-
gociada pelo Sindicato e a
Comissão com a empresa.

Os companheiros rece-
berão na próxima segunda-
feira, dia 20.

No ano passado, a Fi-
bam pagou a primeira parce-
la sem estabelecer as metas de
produção. A negociação fei-

ta agora definiu as metas e o
valor da segunda parcela.

Hoje, o Sindicato pro-

tocola na empresa a pauta da
PLR referente a 2006. Os
trabalhadores já avisaram

que, neste ano, querem dis-
cutir critérios de pagamento
diferentes dos realizados em
2006.

Comissão na Asbrasil
Amanhã tem eleição

para a Comissão de que vai
negociar a PLR com a empre-
sa neste ano.

Vote consciente em
Carlos André Gomes, o
Tietê; Angelita Amorim e
Luís Cesar Lopes.

Anuncie na Tribuna
4390-9594
9992-0326
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Fiscais recebidos a tiros
Truculência

Os mandantes dos crimes em Unaí ainda estão em liberdade

Mandantes sem julgamento

Boa notícia
A indústria de
máquinas e
equipamentos fechou
2005 com crescimento
18% superior ao obtido
em 2004.

Má notícia
A reunião entre
negociadores
brasileiros e argentinos
para definir o acordo
automotivo terminou
sem avanços.

Cresceu
Com 840 mil inscritos,
24 mil a mais do que em
2005, o PT é o partido
com maior número de
filiados no Brasil.

Aniversário
Os dados foram
divulgados na última
sexta-feira, dia em que
o Partido dos
Trabalhadores
completou 26 anos.

Perguntar não ofende
Alguém sabe dizer
quantos filiados
possuem o PSDB ou o
PFL?

Desperdício
George Bush gastou
R$ 3,5 bilhões em
contratos de anúncios e
de relações públicas
durante dois anos e
meio de governo.

Não adianta
Apesar da gastança,
quase 60% da
população norte-
americana quer Bush
fora da presidência.

Falência
Um pedaço de um avião
da Varig se desprendeu
e atingiu uma casa em
Guarulhos. Ninguém se
feriu.

Olha a hora!
Em vigor desde
outubro, o horário de
verão termina depois
de amanhã, à meia-
noite, quando os
relógios deverão ser
atrasados em uma hora.

Explica aí, Serra!
Um ônibus da
Prefeitura de São Paulo
foi usado terça-feira
para transportar
moradores da cidade
para um evento público
de Serra.

Um ano após o massacre
de Unaí, um novo grupo de
fiscais envolvidos no comba-
te de irregularidades traba-
lhistas foi atacado a tiros.
Desta vez o crime ocorreu em
uma fazenda de Nova La-
cerda, no Mato Grosso.

Os policiais federais que
faziam a segurança do grupo
de fiscais responderam ao
ataque e a troca de tiros foi
intensa, durando cerca de
três minutos, mas ninguém se
feriu. Só que, diferente do
que ocorreu em Unaí, do
outro lado não estavam ca-
pangas da fazenda, mas poli-
ciais militares da região.

Os PMs chegaram com
os fazendeiros e, mesmo de-
pois dos agentes da Polícia
Federal se identificarem, co-
meçaram a atirar. “Atiraram
para matar”, afirmou Walla-
ce Faria Pacheco, coordena-
dor do grupo de 13 pessoas.

A troca de tiros só foi
suspensa depois que um dos
policiais federais, desarmado,
foi conversar com os policiais
militares. Os donos da terra
foram presos e devem res-

ponder por tentativa de ho-
micídio.

O crime dos fazendeiros
se somou aos atos de agressão,
repressão, perseguição e vio-
lência que os movimentos sin-

A história preocupa por-
que acontece um ano depois
que três auditores fiscais e um
motorista do Ministério do
Trabalho foram assassinados
na região de Unaí, em Minas
Gerais, por pistoleiros a man-
do de fazendeiros.

O crime que chocou o
País ainda aguarda solução,
pois nenhum dos acusados

dical e popular estão sendo
alvos por parte de uma inici-
ativa promovida pelas elites,
como tem denunciado o pre-
sidente do Sindicato, José
Lopez Feijóo.

como mandante foi julgado.
Os principais suspeitos são
Antério e Norberto Mânica,
chefes políticos de Unaí que
estão entre os maiores produ-
tores de feijão do País.

Enquanto a Justiça fica
parada, o governo federal já
determinou o pagamento de
indenizações às famílias dos
fiscais assassinados.

Hoje tem debate
Assédio moral

A plenária sobre o as-
sédio moral, hoje às 18h no
Centro  Celso Daniel, não
concluirá a discussão, mas
sim iniciará o debate a res-
peito do assunto.

Para ajudar a entender
o tema existem algumas
questões para reflexão:

Será o assédio ou a vio-
lência moral uma questão
individual, causada por uma
pessoa maldosa, e nesse caso
o problema se resolveria
com uma ocorrência poli-
cial e a punição do agressor?

Ou será o assédio con-
seqüência da forma de pro-
dução, onde alguns cum-
prem  metas e outras fazem
com que essas metas sejam
mantidas custe o que custar?

Será natural as pessoas
se submeterem ao controle
de seus superiores mesmo
quando esse controle passa
do razoável, impondo me-
do, frustração, sofrimento e
até adoecimento?

Como você agiria nu-
ma situação dessas? Se sub-
meteria ao agressor, ou vira-
ria a mesa mesmo sabendo
as consequências desse ato?

Faça inglês nas Regionais
Santo André e Diadema ou
na própria escola em São
Bernardo. O curso tem ênfa-
se em conversação voltada
para o mercado de trabalho.

A mensalidade é de R$
29,00 e o material didático é
parcelado em três vezes de R$
31,00. Vários dias e horários
de aula, inclusive aos sábados.

Plantões na Av. Índico,
535 – SBC e na Regional
Santo André das 9h às 19h.
Em Diadema ligue e marque
um horário. Informações:
3439-1382 ou 4427-4802.

Garanta já sua vaga.

Aprenda inglês
no Sindicato

Serviço
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Lula supera crise e recupera aprovação
Governo

FGTS: prescrição
e termo de adesão

Departamento Jurídico

Alckmin perde, paulistas ganham
Assembléia Legislativa

Lula 47,6% X Serra 37,6%

Dando sequência ao
tema das duas últimas se-
manas, vamos explicar o
que a Justiça do Trabalho
tem interpretado quanto
ao prazo de prescrição e
ao termo de adesão. An-
tes de mais nada, quere-
mos registrar que as
questões são interpretati-
vas, mas a posição final
do Tribunal Superior do
Trabalho (TST) é que de-
verá prevalecer.

Prescrição
Essa foi a grande dis-

cussão nas ações cobran-
do a diferença dos 40%.
A Constituição fala em
dois anos após o final do
contrato de trabalho.
Mas, nesses casos, o di-
reito nasceu em data bem
posterior a muitas resci-
sões contratuais. Os
expurgos ocorreram em
janeiro de 1989 e março
de 1990, mas a Lei Com-
plementar 110, que reco-
nheceu o direito às dife-
renças de FGTS, somente
foi editada em 29 de ju-
nho de 2001. Portanto,
qualquer prazo para en-
trar com a ação somente
poderia ser contado a
partir daquela data.

Foi o que decidiu o
TST, após variadas deci-
sões das instâncias infe-
riores. Existe uma orien-
tação jurisprudencial (de
nº 344) indicando a data
de 29 de junho de 2001
como marco inicial da
prescrição. Como esta é de
dois anos (outro entendi-
mento do TST), as ações
deveriam ser propostas
até 29 de junho de 2003.

Adesão
Ocorre, porém, que a

regra acima só vale para
quem aderiu ao acordo
judicial proposto pelo
governo, o que foi possí-
vel até o final de 2003.
Quem não aderiu e conti-
nuou com processos judi-
ciais contra a Caixa Eco-
nômica Federal (aqui in-
cluída nossa ação em
conjunto com a CUT), terá
o prazo de dois anos con-
tados a partir da decisão
final nesses processos. Aí,
sim, poderá reclamar con-
tra o empregador a dife-
rença da multa de 40%.

O desempenho pessoal
do presidente Lula voltou a
se recuperar e obteve 53,3%
de aprovação em fevereiro
deste ano, contra 46,7% em
novembro de 2005.

Os dados são de pesqui-
sa da Confederação Nacional
dos Transportes (CNT) e Ins-
tituto Sensus.

Para o diretor do Insti-
tuto, Ricardo Guedes, a me-
lhora é reflexo dos programas
sociais do governo e da recu-
peração da economia. A taxa
de desempenho chegou pró-
xima dos patamares de junho
de 2004, quando estourou a
crise política.

Para 42,4% dos entrevis-
tados, a política econômica do
governo está no rumo certo.
Na última sondagem sobre
esta questão, apenas 37,5%
das pessoas diziam concordar
com os rumos da economia.

A avaliação positiva do
governo em geral subiu de
31,1% em novembro para
37,5% em fevereiro.

Desaprovação
Já a taxa de desaprovação

do presidente Lula é menor
em relação à pesquisa ante-
rior. Ficou em 38% na pesqui-
sa apresentada ontem, quan-
do em novembro de 2005
registrou 44,2%.

Já a avaliação negativa do
governo caiu de 29% para
21,4% no mesmo período.

A pesquisa foi realizada
entre os dias 6 e 9 de feverei-
ro, em 24 Estados, e ouviu
duas mil pessoas. A margem
de erro é de 3 pontos.

O governador Alckmin
sofreu duas novas derrotas na
Assembléia Legislativa, ao ver
os deputados derrubarem
seus vetos aos projetos que li-
mita o valor dos diplomas
universitários e ao que cria u-
ma política de redução de
danos aos usuários de drogas.

Esses dois projetos ha-
viam sido aprovados no ano
passado, mas Alckmin os ve-
tou. Os deputados, no entan-
to, derrubaram o veto.

A partir deste ano as fa-
culdades paulistas deverão
cobrar até R$ 66,50 para

emitir diplomas. Atualmente,
os preços variam entre R$
120,00 e R$ 500,00.

O deputado Donisete
Braga (PT), autor do proje-
to, disse que essa cobrança
representava para os alunos
um desembolso extra de mais
de R$ 40 milhões anuais.

Com a derrubada de
outro veto, vai virar lei o pro-
jeto que prevê a elaboração
de planos de prevenção, tra-
tamento e reinserção dos usu-
ários de drogas por meio de
ações nas áreas de saúde, edu-
cação, justiça e emprego.

A nova lei restitui a pos-
sibilidade do Estado ter um
programa que proporciona-
rá avanços no enfrentamento
da questão das drogas.

Nesta semana, subiu
para 65 o número de pedi-
dos de CPIs obstruídos pela
bancada da situação a pedi-
do do governador Alckmin.

O PT denuncia incons-
titucionalidade do regimen-
to interno da Assembléia, já
que os pedidos de criação de
CPIs precisam da aprovação
da maioria dos parlamenta-
res.

A pesquisa mostra Lula com dez pontos percentuais à frente
do tucano José Serra num eventual segundo turno entre ambos.

Lula leva em todos os cenários
Em uma possível dispu-

ta com os governadores Al-
ckmin ou Aécio Neves, de
Minas Gerais, a vantagem de
Lula aumentaria.

Contra Alckmin, Lula
venceria com 42,2% contra
17,4%. Já no confronto com
o governador mineiro, o pre-
sidente teria 42,5% contra
11,2%.

Segundo turno
Se contra Serra ele tem

10% de vantagem, nos outros
cenários Lula ultrapassaria os
50% das intenções de voto e
venceria com tranqüilidade
Alckmin, Aécio, Garotinho,
Rigotto e Heloisa Helena.

Pelos pobres
De todos os entrevista-

dos, 19,7% responderam
que votariam no presidente
Lula porque ele cuidou dos
mais pobres; 10,4% em fun-
ção do crescimento do País e
geração de emprego. Já 7%
dos entrevistados responde-
ram que votariam em Lula
por ele ser um homem do
povo e 4,6% porque ele já é
conhecido.

Pesquisa mostra que Lula venceria no segundo turno qualquer candidato

Radiobras

As inscrições deverão ser
feitas pessoalmente no tercei-
ro andar,  dias 18 de feverei-
ro (sábado), das 15h às 16h;
20 de fevereiro, das 15h às
19h; e 21 de fevereiro, das 9h
às 11h e das 16h às 19h.

Haverá turmas nos pe-
ríodos da manhã, tarde e
noite. No ato de inscrição
será cobrada taxa de R$
60,00 referente a matrícu-
la e material didático. A
mensalidade será R$ 37,10.

Informações: 8272-
4218, com Ricardo.

Aulas na Sede
do Sindicato

Violão e teclado

Lula � 47,6%

Serra � 37,6%

Indecisos/Brancos e Nulos � 14,9%

Fevereiro 2006

Lula � 37,6%

Serra � 41,5%

Indecisos/Brancos e Nulos � 21,0%

Novembro de 2005


